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  Por 2.000 anos, teólogos, filósofos, professores, pregadores e
pessoas de todas as línguas, tribos e nações lutaram contra a questão:
Que criança é esta?

O tema comum entre todos eles é que eles negam Sua Divindade.

https://biblia.com/bible/nkjv/Luke%202.40-52


Eles fazem Jesus ser menos do que o Deus que Ele era e é hoje.
Jesus não era “um deus” nem “tornou-se” Deus em algum momento
de sua jornada até a cruz.
Aquela criança na manjedoura era a encarnação de Deus – ou seja,
Deus veio à terra no corpo daquele bebê.
O Natal não é sobre a infância do Salvador!
O Natal é sobre a Divindade da criança, e nossa celebração não
deve ser sobre nada menos ou qualquer outra coisa.

   Em sermões anteriores, vimos Jesus como:

“O Filho da Promessa” – Deus disse que nasceria um filho que
acabaria por esmagar a cabeça de Satanás. Por 4.000 anos,
Satanás tentou destruir a semente através da qual essa criança
nasceria. No entanto, essa 'Semente de Eva' passou por 42
gerações até que 'Jacó gerou José, marido de Maria, da qual
nasceu Jesus, que é chamado Cristo'. 1:16
“O Filho da Predição” – o profeta Balaão previu que um novo líder
surgiria em Israel que um dia governaria o mundo. Daniel profetizou
o ano exato em que um novo governante chegaria e treinou alguns
astrólogos persas para observar o sinal que indicaria que o novo
governante havia chegado a Israel. Por volta de 4-5 aC, Deus
permitiu que esses astrólogos persas vissem aquele sinal, e eles
viajaram para Jerusalém e disseram ao povo: “ Vimos Sua estrela
no Oriente e viemos adorá-Lo”. 2:2
“O Filho da Perfeição” – a menos que aquele bebê no ventre de
Maria fosse o Salvador sem pecado enviado por Deus para nos
redimir de nossos pecados, ainda estamos perdidos e indo para o
inferno. No entanto, em 2 Coríntios 5:21 , o apóstolo Paulo
disse: “Aquele que não conheceu pecado, Deus o fez pecado
por nós, para que nele recebêssemos a justiça de Deus”.

   Lucas escreveu seu relato da vida de Cristo para convencer os
gregos de que Jesus era o Homem Perfeito – o Salvador enviado por
Deus. Lucas incluiu os testemunhos de:

https://biblia.com/bible/nkjv/2%20Cor%205.21


Zacarias e Isabel – a quem Deus deu um filho na velhice como sinal
de que o Messias estava para nascer.
Maria e José – a quem o anjo Gabriel disse que Maria conceberia
em seu ventre sem ter relações sexuais, e ela daria à luz um filho e o
chamaria de Jesus.
Os Pastores – a quem o Anjo apareceu e lhes disse onde encontrar
o Menino que era o Messias.
Simeão e Ana – que reconheceram o Filho de Maria como o enviado
de Deus para ser nosso Salvador.
Os Magos - que disseram ter seguido Sua Estrela desde o Oriente,
e os levou a Jerusalém em busca do Novo Rei.
Mas com que idade Jesus entendeu que Ele era o Filho de Deus
enviado à terra para redimir a humanidade perdida?

   Tendo sido avisado das ordens de Herodes para matar todas as
crianças do sexo masculino com menos de dois anos em Belém e
arredores, José levou Maria e Jesus para o Egito.

Após a morte de Herodes, José, Maria e Jesus voltaram para
Nazaré, onde Deus usou as experiências humanas da vida terrena
para incutir em Jesus um propósito eterno para Sua vida.
Em Lucas 2:41-52, temos :

A única experiência registrada na vida de Jesus desde Seu
nascimento até o início de Seu ministério terreno.
As únicas palavras registradas de Jesus durante os
primeiros 30 anos de Sua vida.
A única coisa que a Bíblia nos diz sobre a vida de Jesus
dos 12 aos 30 anos.

1.  Sua Direção Interna – Vs. 40 “E o menino crescia e se fortalecia
em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre
ele!”
Lucas disse três coisas sobre Jesus:

https://biblia.com/bible/we/Luke%202.41-52


“Ele cresceu” – Seu corpo físico se desenvolveu de estágio em
estágio.
“Ele crescia forte no Espírito” – Jesus desenvolveu um conceito
mais profundo de vida à medida que envelhecia.
“Ele estava cheio de sabedoria” – Jesus manifestou maior
sabedoria sobre as questões da vida à medida que envelhecia.

   Nazaré era uma pequena cidade tranquila onde a vida não era tão
agitada como nas grandes cidades.

Jesus soube o que se passava nas outras partes do mundo através
das histórias dos comerciantes que passavam pela cidade.
Jesus sentiu compaixão pelas pessoas feridas do mundo por causa
do sofrimento que suportou pelas circunstâncias em torno de Seu
nascimento.
Deus usou essas experiências para desenvolver dentro de Jesus
uma “direção interna”, levando-o a viver em obediência a Seus pais
terrenos, bem como a Seu Pai Celestial.
Quando José e Maria levaram Jesus ao templo e O colocaram nos
braços de Simeão, ele ergueu Jesus e O dedicou como a “Luz de
Deus para iluminar os gentios e a glória do teu povo Israel”.
Essa foi a direção interna que foi instilada dentro de Jesus ao longo
de Sua infância.

2.  Sua submissão externa – vs. 41-48 – “Ora, seus pais iam a
Jerusalém todos os anos na festa da Páscoa, e quando ele tinha
doze anos, eles subiram a Jerusalém conforme o costume da
festa!”
   Todos os judeus do sexo masculino eram obrigados a comparecer
aos cultos de adoração do templo três vezes ao ano - Páscoa,
Pentecostes e Festa dos Tabernáculos, e suas famílias também eram
convidadas.

Esta Páscoa foi significativa para Jesus desde os 12 anos de idade,
e Ele pôde assistir e observar todos os acontecimentos, inclusive
ouvindo os mestres da Lei.



Depois que a celebração de oito dias terminou, as famílias
começaram sua jornada de volta para casa. Após o primeiro dia de
viagem, Maria notou que Jesus não estava com eles.
Eles voltaram para Jerusalém e encontraram Jesus sentado no meio
dos mestres, ouvindo-os, fazendo-lhes perguntas e respondendo às
suas perguntas: “E todos os que o ouviam ficavam maravilhados
com o seu entendimento e respostas”. Lucas 2:46-47
Maria ficou maravilhada com o fato de Jesus fazer qualquer coisa
para preocupá-los, pois Ele nunca havia feito algo assim antes.
Mesmo sendo considerado um homem, e tendo o direito de discutir
as questões da vida com os mestres da religião, e mesmo tendo sido
enviado por Deus para ensinar-lhes a verdade sobre a vida, aos 12
anos de idade menino, Ele ainda estava em submissão a Seus pais
terrenos.

3. Sua Proteção Eterna – Vs. 49- “E Ele disse-lhes: “Por que me
procurastes? Você não sabia que devo estar cuidando dos
negócios de Meu Pai?”

Por mais 18 anos, Jesus esteve em submissão a Seus pais terrenos,
mas como Lucas disse, “Jesus crescia em sabedoria, em estatura
e em graça para com Deus e os homens”.
Deus usou esse tempo para desenvolver aquela atitude
multidimensional de vida dentro Dele, a ponto de quando chegou a
hora de fazer o que Ele foi enviado à terra para fazer:
“ Jesus, que, subsistindo em forma de Deus, não teve por
usurpação ser igual a Deus, mas esvaziou-se a si mesmo,
assumindo a forma de servo, tornando-se semelhante aos
homens. E, achado na forma de homem, humilhou-se a si
mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz. Portanto,
também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu o nome que
está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre
todo joelho dos que estão nos céus, e dos que estão na terra, e
dos que estão debaixo da terra, e para que toda língua confesse
que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai”. Filipenses
2:6-11
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